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Participação Portuguesa no 9.º Fórum Mundial da Água, Dakar ïPrefácio
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ñO compromisso de Portugal rumo à sustentabilidade e ao

cumprimento da Agenda 2030 foram o mote da nossa participação no

9.º Fórum Mundial da Água .

Norteados por este espírito de compromisso , e inspirados pela

realização deste Fórum no continente africano, mobilizámos Portugal

e os países de língua oficial portuguesa , para mais uma

participação de excelência num Fórum Mundial da Água .

Uma participação diversificada, coesa e agregadora que permitiu

afirmar o nosso conhecimento, a nossa competência e a nossa

capacidade de criar pontes , sempre na busca das melhores

soluções e das melhores parcerias para acelerar o cumprimento do

ODS 6 , a nível global . Orientados para a ação , e para a concretização

de projetos, trouxemos o setor privado, os atores públicos, a cultura e

a sociedade civil para uma participação que, uma vez mais,

demonstrou um Portugal inovador, competitivo e sempre pronto a

aprender mais para fazer melhor .ò

Alexandra Carvalho, Secretária -Geral do Ministério do Ambiente e 

Ação Climática



Membros da ñTask Force Dakarò
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ñA missão principal da PPA é ajudar a criar condições 

para a internacionalização do cluster português da 

água. O Fórum Mundial da Água 2022 foi uma 

plataforma excelente para esse efeito, 

nomeadamente com a partilha amiga de ricas  

experiencias entre técnicos e decisores de vários 

Pa²ses da CPLP.ò

Prof. José Saldanha Matos, Presidente da PPA

ñA participa­«o do Grupo Ćguas de Portugal no 

Fórum Mundial da Água traduziu -se num assinalável 

sucesso, quer pela partilha de experiências com 

outros países, como fundamentalmente pelo reforço 

dos laços que nos unem aos países africanos de 

l²ngua oficial portuguesa.ò

Eng. Cláudio de Jesus, Presidente da Águas de 

Portugal Internacional

òA participa­«o dos representantes dos Pa²ses 

Africanos de Língua Oficial Portuguesa na atividade 

desenvolvida no Pavilhão de Portugal e o vivo 

acompanhamento dos seus trabalhos foram fatores 

muito marcantes da utilidade do Fórum e dos 

potenciais benefícios para a sustentação do 

interesse comum. ò

Dr. José Henrique Zenha, Vice -Presidente da 

APDA

ñO balan­o da participa­«o da ERSAR no FMA foi 

claramente positivo. Para além de ter fortalecido o 

posicionamento da entidade reguladora tanto a nível 

nacional como internacional, proporcionou, através 

da partilha de experiências relevantes, um reforço do 

conhecimento dos grandes desafios que Portugal e o 

mundo enfrentam no setor da §gua.ò

Prof.ª Vera Eiró, Presidente da ERSAR



Membros da ñTask Force Dakarò
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ñO refor­o do envolvimento da CPLP no maior evento 

relacionado com a água foi um dos objetivos definidos por 

Portugal para a sua participação no Fórum, traduzindo o 

elevado nível de maturidade existente na área dos 

recursos h²dricos entre os membros da Comunidade.ò 

Arq.º Luís Morbey, Diretor de Relações Internacionais da 

APA

ñO 9º Fórum, foi um longo caminho, percorrido por um notável grupo de 

trabalho, que permitiu substanciar as relações bilaterais entre os dois países, 

quer através do desenvolvimento de sinergias e de pontes que permitiram o 

reforço do posicionamento das empresas portuguesas junto das estruturas 

decisórias no Senegal, mas também pelo culminar de um importante 

memorando de entendimento assinado entre os dois países.

Dr. Tiago Bastos, Diretor da AICEP Dakar
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1. Sessões no Programa Oficial promovidas pelo

Ministério do Ambiente e da Ação Climática

Painel de Alto Nível A cooperação em língua portuguesa no quadro do

Abastecimento de Água e do Saneamento ï perspetivas políticas e

institucionais (HLP 19 )

ÅTerça - feira, 22 de março, 9 h 00 - 10 h 30 , sala 10 | Pavilhão EXPO

Sessão Especial A cooperação em língua portuguesa no quadro do

Abastecimento de Água e do Saneamento ï perspetivas técnicas, sociais,

ambientais e regulatórias

ÅQuinta - feira, 24 de março, 9 h 00 - 10 h 30 , sala 205 | Pavilhão CICAD

Sessão Paralela, Bridging SDG 6 and SDG 14 ïSailing from Dakar to Lisbon

ÅQuinta - feira , 24 de março , 17 h 00 - 18 h 00 , Sala 2 | EXPO
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A cooperação em língua portuguesa no quadro do Abastecimento de Água e do Saneamento ï

perspetivas políticas e institucionais (HLP19) 

Painel de Alto Nível, 3ª feira, 22 de março, 9h00 - 10h30, sala 10 do pavilhão EXPO

The Session intends to reflect on the role of international cooperation to the achievement of SDG6 taking into consideration con crete 

projects existing in Portuguese speaking countries. This session will try to identify the main successes achieved, but also t he main 

challenges ahead. Shared experiences allow the diffusion of solutions to be adapted to each countryôs reality.

Moderator : Alexandra Ferreira de Carvalho | Secretary -General of the Portuguese Ministry for the Environment and Climate Action

Å João Pedro Matos Fernandes | Portuguese Minister for the Environment and Climate Action

Å João Baptista Borges | Angolan Minister for Energy and Water

Å Rogério Marinho | Brazilian Minister for Regional Development

Å Orlando Viegas | Bissau -Guinean Minister for Natural Resources and Energy

Å Rui Godinho | Governor of the World Water Council

Å Jorge Werneck | Governor of the World Water Council

Å Ambassador Zacarias da Costa | Executive Secretary of the Community of Portuguese Speaking Countries

Focal points: Ministry for the Environment and Climate Action of Portugal - diana.carlos@sgambiente.gov.pt / pedro.liberato@sgam biente.gov.pt
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A cooperação em língua portuguesa no quadro do Abastecimento de Água e do Saneamento ï

perspetivas técnicas, sociais, ambientais e regulatórias

Sessão Especial, 5ª feira, 24 de março, 9h00 - 10h30, sala 205 do pavilhão CICAD

The Session intends to reflect on the role of international cooperation to the achievement of SDG6 taking into consideration con crete 

projects existing in Portuguese speaking countries. This session will address the technical, social, environmental, and regul ato ry 

perspectives of these countries, with a view to achieving the SDGs, in particular the SDG6.

1 st Roundtable Moderator : José Saldanha Matos | President of the Portuguese Water Partnership

Å Elsa Ramos | Director of Angolan National Water Directorate 

Å Pedro Emanuel Fortunato da Silva | Technical Advisor for the Minister - Ministry of Natural Resources and Energy from Bissau -

Guinea 

Å Celestino Andrade | Director -General - Sao Tomean Electricity and Water Company 

2 nd Roundtable Moderator : Vera Eiró | President of the Portuguese Water and Waste Services Regulation Authority

Å Elídio Khossa | Director of the Department of Operations Management from Mozambican FIPAG 

Å Cláudio Lopes dos Santos | President of the Cape Verde Water and Sanitation Agengy - ANAS 

Å Fernanda Abreu | In Representation of the President of the Brazilian National Water Agency - ANA

Focal points: Ministry for the Environment and Climate Action of Portugal - diana.carlos@sgambiente.gov.pt / pedro.liberato@sgam biente.gov.pt
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Sessões no Programa Oficial promovidas pelo Ministério do 
Ambiente e da Ação Climática

CertificaçãoAmbientalPavilhãoSessãoinaugural SessãoZero DéchetsSessãoEspecial ςCooperaçãono espaçoCPLP

Bridging SDG 6 and SDG14 ςSailing from Dakar 
to Lisbon 
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2. Atividades no Pavilhão de Portugal ïmacro programação

21 (2ªF) 22 (3ªF) 23 (4ªF) 24 (5ªF) 25 (6ªF)

09h30 ï10h30 COBA TPF Univ . de Évora

10h30 ï11h00 CineEco CineEco CineEco

11h00 ï12h00 ECOFIRMA AST SG MAAC

12h00 ï12h30 Vídeos Instituc . Vídeos Instituc . Vídeos Instituc .

12h30 ï13h30 Abertura AdP AdP Flash Mob Encerramento

13h30 ï14h00 Vídeos Instituc . Vídeos Instituc . Vídeos Instituc . Vídeos Instituc .

14h00 ï15h00 Apres . CineEco ERSAR ERSAR DIBITEC

15h00 ï15h30 CineEco CineEco CineEco Vídeos Instituc .

15h30 ï16h30 LNEC AICEP AICEP PPA

16h30 ï17h00 CineEco CineEco CineEco Vídeos Instituc .

17h00 ï18h30 APDA ERSAR PPA / AdP

11



Layout do Pavilhão de Portugal
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Programa do Pavilhão de Portugal
21 de março , 2.ª feira

12h30 Abertura do Pavilhão

Palavras de boas vindas pelo Senhor Ministro do Ambiente e da Ação Climática,

Assinatura de certifica­«o ñZéro Déchet ò. 

Evento de promo­«o da iniciativa ñZéro Déchet Senegalò. Presen­as do MAAC e da SEAmb .

14h00 Sessão inaugural do programa CineEco

Apresentação do historial do CineEco , único festival de Cinema Ambiental em Portugal, organizado pelo município de Seia, 

que nasceu em 1995 e que cumpre a sua 28ª edição em outubro deste ano. Um percurso sempre acompanhado por várias 

entidades, entre elas o Ministério do Ambiente. 

15h30 LNEC ïReunião de parceiros do projecto Europeu Water4All (sessão por convite)

16h30 Momento CineEco

17h00 Side Event ïAPDA ïñĆgua, Governan­a e Politicas P¼blicasò

Secretária de Estado do Ambiente, Portugal; Secretário de Estado da Economia Agrária, Cabo Verde; Presidente da ERSAR; 

Chefe da Unidade Water Governance da OCDE.
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21 de março , 2.ª feira - abertura

IntervençãoMAAC SessãoCOBA Festival CineEco

CertificaçãoAmbientalPavilhãoSessãoinaugural SessãoZero Déchets
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Água, Governança e Politicas Públicas

APDA ï2.ª feira, 21 de Março, 17:00 ï18:30 ïSessão aberta

Pretendeu - se obter uma atualização dos desenvolvimentos do tema, quer em Portugal, quer na perspetiva de outras experiências, 

estando previstas intervenções sobre a governança e a regulação dos recursos hídricos, tanto em Portugal, como em Cabo Verde, e 

sobre os contributos da OCDE para a governança do setor. 

Intervenientes: Secretária de Estado do Ambiente, Portugal; Secretário de Estado da Economia Agrária, Cabo Verde; Presidente da ERSAR; Chefe da 

Unidade Water Governance da OCDE.

Moderador : José Henrique Zenha | Vice -Presidente do Conselho Diretivo da APDA

I ntervenções :

- A governança dos recursos hídricos em Portugal - Inês dos Santos Costa, Secretária de Estado do Ambiente de Portugal

- A governança dos recursos hídricos em Cabo Verde - Miguel Ângelo Barreto da Moura, Secretário de Estado da Economia Agrária de

Cabo Verde

- A dimensão regulatória dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais - Vera Eiró, Presidente do

Conselho de Administração da ERSAR

- Water Governance : a perspective of OECD contributions ïOriana Romano, Head of Unit , Water Governance and Circular Economy

Cities , Urban Policies, and Sustainable Development Division Centre for Entrepreneurship , SMEs, Regions and Cities , OCDE

- Debate .
Focal points: José Henrique Zenha: jh.zenha@gmail.com 
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Programa do Pavilhão de Portugal 
22 de março , 3.ª feira

09h30 COBA ïreunião com Parceiros (sessão por convite)

10h30 Momento CineEco

11h00 ECOFIRMA ïreunião com Parceiros (sessão por convite)

12h30 Águas de Portugal ïreunião com Parceiros (sessão por convite)

14h00 ERSAR ïñConhecimento do sector dos servi­os de §guasò

Dar escala e realidade aos grandes números do setor de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais em 

Portugal. Presença da Presidente da ERSAR.

15h00 Momento CineEco

15h30 AICEP ïñModelos de Gest«o de Sistemas de Abastecimento de Ćgua e Saneamento de Ćguas Residuaisò

Esta sessão permitirá a partilha da experiência portuguesa junto das duas principais entidades públicas senegalesas: ONAS 

responsável pela gestão do saneamento e OFOR pela gestão dos recursos hídricos

16h30 Momento CineEco

17h30 Side Event ïERSAR ïñForma­«o e Capacita­«o no Setor da Ćguaò

A ERSAR como catalisador da formação e capacitação no setor da água em Portugal. Presença da Presidente da ERSAR, 

Prof.ª Vera Eiró. Inclui Música Portuguesa & Água | Momento musical com Marta Pereira da Costa.
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22 de março , 3.ª feira

RecepçãoEmbaixadade Portugal ProtocoloPortugal-Senegal

SessãoEcofirmaSessãoAdPInternacional SessãoERSAR
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Modelos de Gestão de Sistemas de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais

AICEP ï3.ª feira, 22 de março, 15:30 ï16:30 ïSessão aberta

Esta sessão permitiu a partilha da experiência portuguesa junto das duas principais entidades públicas senegalesas: ONAS resp ons ável 

pela gestão do saneamento e OFOR pela gestão dos recursos hidricos .

Focal points: AICEP ïDr. Tiago Bastos: tiago.bastos@portugalglobal.pt

Mensagem de Boas Vindas Tiago Bastos ïDiretor AICEP Senegal

15h35 ï15h45
ONAS - DESAFIOS E OPORTUNIDADES NO SETOR DO SANEAMENTO
ABABAKAR MBAYE ïDIRETOR-GERAL, ONAS (Office Nacional de lôAssainissementdu Sénégal ) 

15h45 ï15h55
CASOS DE ESTUDO EM PORTUGAL 
CLÁUDIO DE JESUS ïPRESIDENTE, ÁGUAS DE PORTUGAL INTERNACIONAL 

15h55 ï16h05
OTIMIZAÇÃO NA GESTÃO DOS RECURSOS HIDRICOS 
MARGARET OLIVIERA ïDIRETORA COMERCIAL, CAMACHO ENGENHARIA SENEGAL 

16h05 ï16h15
OFOR ïACESSO À ÁGUA POTÁVEL NAS ZONAS RURAIS
ALPHA BAYLA GEUYE ïDIRETOR-GERAL, OFOR (Office Des Forages Ruraux ) 
LAMINE KA ïDIRETOR ESTUDOS, OFOR (Office Des Forages Ruraux )

16h15 ï16h30
A IMPORTANCIA DA DESSALINIZAÇÃO E DO TRATAMENTO DAS ÁGUAS RESIDUAIS NO SÉCULO XXI

ANTÓNIO CARDOSO ïCOUNTRY MANAGER, ETERMAR SENEGAL
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Programa do Pavilhão de Portugal 
23 de março , 4.ª feira

09h30 TPF ïreunião com Parceiros (sessão por convite)

10h30 Momento CineEco

11h00 AST ïreunião com Parceiros (sessão por convite)

12h30 Águas de Portugal ïreunião com Parceiros (sessão por convite)

14h00 ERSAR ïñA 4.Û Gera­«o dos Indicadores da ERSARò

Apresentação da Avaliação da Qualidade dos Serviços de Águas prestados aos utilizadores - 4ª geração e interface com as 

entidades gestoras e utilizadores finais. Apresentação de vídeos sobre o Portal da ERSAR e a nova App. Presença da Eng.ª 

Helena Alegre (LNEC).

15h00 Momento CineEco

15h30 AICEP ïññGest«o de Recursos H²dricos no Senegal e Regionaisò

Esta sessão permitirá a partilha de experiências de duas empresas portuguesas conhecedoras do mercado, bem como da 

prestigiada OMVS, responsável pela gestão do rio Senegal e entidade candidata ao Prémio Nobel da Paz em 2022, para 

além do reputado Banco Africano de Desenvolvimento.

16h30 Momento CineEco

17h30 Side Event ïAdP / PPA ïñServi­os de Ćgua e Saneamento nos PALOP - Quo Vadis?ò

Partilha de boas práticas e desafios enfrentados no desenvolvimento dos serviços urbanos de águas no universo PALOP
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23 de março , 4.ª feira

Happy hourSessãoAICEP Side event AdP/ PPA

SessãoAICEP SessãoERSAR SessãoÁguas de Santo André
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Gestão de Recursos Hídricos no Senegal e Regionais

AICEP ï4.ª feira, 23 de março, 15:30 ï16:30 ïSessão aberta

Esta sessão permitiu a partilha de experiência de duas empresas portuguesas conhecedoras do mercado, bem como da prestigiada 

OMVS, responsável pela gestão do rio Senegal e entidade candidata ao Prémio Nobel da paz em 2022, para além do reputado Banco

Africano de Desenvolvimento.

Focal points: AICEP ïDr. Tiago Bastos: tiago.bastos@portugalglobal.pt

Mensagem de Boas Vindas Tiago Bastos ïDiretor AICEP Senegal

15h35 ï15h45
BAD - Desafios e oportunidades no setor da água 
Ijeoma Emenajo ïDiretor de Gestão de Recursos Hídricos

15h45 ï15h55
A COBA e as suas múltiplas valências no setor da água 
António Pereira da Silva ïAdministrador, COBA, SA

15h55 ï16h05
OMVS ïDesafios e oportunidades 
Hamed Diane Semega ïAlto Comissário, Organisation pour la Mise en Valeur du fleuve Sénégal

16h05 ï16h15
Água, números para reflexão 
Jorge Duarte - Diretor -Geral, Grid West Africa

16h15 ï16h30 Perguntas e repostas 
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Serviços de Água e Saneamento nos PALOP - Quo Vadis?

AdP/PPA ï4.ª feira, 23 de Março, 17:00 ï18:30 ïSessão aberta

Partilha de boas práticas e desafios enfrentados no desenvolvimento dos serviços urbanos de águas no universo dos PALOP.

Focal points: PPA ïProf. José Saldanha Matos: jose.saldanha.matos@tecnico.ulisboa.pt | AdP ïEng. Cláudio de Jesus: c.jesus@adp.pt

Moderador : Cláudio de Jesus | Presidente AdP Internacional

Å Simões Gomes | Técnico Superior - DNA - Direção Nacional das Águas de Angola

Å Eurico Macuácua | Técnico Superior - AIAS - Administração de Infraestruturas de Água e Saneamento de 

Moçambique

Comentador Oficial : José Saldanha Matos | Presidente da PPA

Å Pedro Fortunato da Silva | Assessor Técnico do Ministro de Estado, dos Recursos e Energia da Guiné Bissau

Å Ricardo Godinho | Administrador da AdS ïÁguas de Santiago ïCabo Verde

Å Abel Vila Nova | Diretor de Água da EMAE ïEmpresa de Água e Eletricidade de S. Tomé e Príncipe

Å Comentador Oficial : Helena Alegre | Diretora de Hidráulica e Ambiente do LNEC

Å Discussão
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Programa do Pavilhão de Portugal
24 de março , 5.ª feira

09h30 Univ . de Évora ïñInternational Cooperation & Restoration ò (sessão por convite)

10h30 Momento CineEco

11h00 SG MAAC ïñImpulsionar as Parcerias Internacionais no combate ¨s altera­»es clim§ticas: o 
papel do Fundo Ambiental de Portugal e das IFIs ò (sessão por convite)

Apresentação do Fundo Ambiental e dos resultados obtidos através dos projetos financiados nos últimos 
5 anos, perspetivando as linhas para futura atuação através do diálogo com as IFIs , nomeadamente 
procurando uma abordagem comum de utilização destes recursos como investimento -semente que 
consolide os seus investimentos em projetos de maior impacto.

12h30 Flash Mob

14h00 DIBITEC/ Águas em Processo ïreunião com Parceiros (sessão por convite)

15h00 Momento CineEco

15h30 PPA ïreunião com Parceiros da rede NoWNET (sessão por convite)
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24 de março , 5.ª feira

SessãoTPF Sessãocom Parlamentaresdo 
Senegal

SessãoUniversidadede Évora

SessãoDIBITECSessãoFundo Ambiental/ IFIs CƭŀǎƘ aƻō ά²ƻƳŜƴ ƛƴ ²ŀǘŜǊέ
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International Cooperation & Restoration

Universidade de Évora ï5.ª feira, 24 de Março, 9:30 ï10:30 ïSessão por convite

Cooperation is the only tool that nations have to jointly develop strategies that meet world needs on water 

and environmental quality. Knowledge transfer that allows revert, restore and mitigate the impacts of human 

activities that consider needs in water and territory for economic growth is necessary. This session wishes to 

share with a wider community the importance of cooperation activities developed around the globe to 

achieve restoration of freshwater ecosystems, having a particular focus on Europe, China and South America. 

Several already implemented or on - going cooperation case studies will be presented and new concepts of 

restoration objectives will be discussed with participants.

Focal points: Ministério do Ambiente e Ação Climática de Portugal - Diana.carlos@sgambiente.gov.pt e Pedro.liberato@sgambiente.gov.pt 

9h30 - International Cooperation & Restoration - Common legal frameworks to get everyone on board Ana Mendes; University of Évora, 

Researcher, Portugal

9h45 - "Science - Policy - Private Sector" Think Tank for a sustainable development in Africa 

Cesar Carmona-Moreno; European Commission- Joint Research Centre

10h00- How cooperation is been important in achieving restoration goals in China

Jianhua Lee, Bayinbaoligao, FengranXu; Tongji University & China Institute of Water Resources and Hydropower Research, China

10h15 - Discusion
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Impulsionar as Parcerias Internacionais no combate às alterações climáticas

O papel do Fundo Ambiental de Portugal e das IFIs

SG MAAC ï5.ª feira, 24 de Março, 11:00 ï12:00 ïSessão por convite

Apresentação do Fundo Ambiental e dos resultados obtidos através dos projetos financiados nos ultimos 5 

anos, perspetivando as linhas para futura atuação através do diálogo com as IFIs , nomeadamente 

procurando uma abordagem comum de utilização destes recursos como investimento - semente que 

consolide os seus investimentos em projetos de maior impacto.

Focal points: Ministério do Ambiente e Ação Climática de Portugal - Diana.carlos@sgambiente.gov.pt e Pedro.liberato@sgambiente.gov.pt 

Å Alexandra Ferreira de Carvalho | Diretora do Fundo Ambiental e Secretária Geral do Ambiente de Portugal

Å Emmanuel Chapponniere | Representante do Banco Europeu de Investimento

Å Gustavo Saltiel | Representante do Banco Mundial
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25 de março , 6.ª feira - encerramento

AICEP/ Equipalocal/ PPAAPDA/ ConvidadosPALOP/ PPA
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25 de março , 6.ª feira - encerramento

EquipaMAAC/ PPA
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3. Plataforma Portuguesa da Água / Portuguese Water Hub
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Plataforma Portuguesa da Água / Portuguese Water Hub
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Plataforma Portuguesa da Água / Portuguese Water Hub
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Empresas Portuguesas presentes no 9.º FMA
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Outras Entidades Portuguesas presentes no 9.º FMA
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4. Delegação PALOP patrocinada pela Águas de Portugal, SGPS

Å Dr.ª Elsa Ramos | DNA - Direcção Nacional das Águas | Directora Nacional, Angola

Å Eng. Simões Rosário Gaspar Gomes | DNA - Direcção Nacional das Águas | Técnico Superior, Angola

Å Dr. Elídio Biquel Khossa | FIPAG - Fundo de Investimento e Património do Abastecimento de Água | 

Director do Departamento de Gestão de Operações, Moçambique

Å Eng. Eurico Braz Carlos Macuácua | AIAS - Administração de Infra - estruturas de Água e Saneamento | 

Técnico Superior, Moçambique

Å Dr. Cláudio Lopes dos Santos | ANAS - Agência Nacional de Água e Saneamento | Presidente, Cabo Verde

Å Dr. Olívio Ribeiro | Águas de Santiago | Presidente, Cabo Verde

Å Eng. Ricardo Godinho | Águas de Santiago | Administrador Executivo, Cabo Verde

Å Eng. Orlando Mendes Viegas | Ministério dos Recursos Naturais e Energia | Ministro de Estado, Guiné Bissau

Å Dr. Issa Sucuma | Ministro de Estado, dos Recursos Naturais e Energia | Chefe de Gabinete, Guiné Bissau

Å Dr. Pedro Emanuel Fortunato da Silva | Ministério dos Recursos Naturais e Energia | Assessor Técnico do 

Ministro, Guiné Bissau

Å Eng. Celestino Andrade | EMAE ïEmpresa de Água e Electricidade de São Tomé e Príncipe | Director Geral, 

São Tomé e Príncipe

Å Eng. Abel Vila Nova | EMAE ïEmpresa de Água e Electricidade de São Tomé e Príncipe | Director de Água, 

São Tomé e Príncipe

34



5. Declaração de Dakar
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Declaração de Dakar
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6. Media Reports
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6. Media Reports
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Senegal

7. Compilação das principais apresentações que tiveram

lugar no âmbito da participação Portuguesa
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CABO VERDE

28/09/2022

Pequeno país arquipelágico, formado por 10 
ilhas e 5 principais ilhéus, com uma 
superfície de 4.033 km2, situado entre os 
paralelos 14º 23' e 17º 12' de latitude Norte 
e os meridianos 22º 40' e 25º 22' a Oeste de 
Greenwich.  

Descoberta em 1460 e independente desde 5 
de Julho de 1975. 

População de 550483, sendo 50,5 % homens 
e 49,5% mullheres (2019). 

Arquipélago de Cabo Verde
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População urbana de 371.906 e rural de 178.577 habitantes, sendo a idade média de 29,2 anos. Densidade populacional 

de 136,49 habitantes / km2, com uma taxa média anual de crescimento de 1,2%. População agrícola representa quase 

50% da população total, sendo a área agrícola de 36 456 ha, da qual é cultivada 30 067 ha. 

Esperança de Vida à Nascença (2019) Homens 73,0 (Anos) Mulheres 80,5 (Anos) 

Língua Oficial Português, Língua Nacional Crioulo (Cabo - verdiano) 

Moeda Escudos Cabo - Verdianos (ECV) 

PIB a Preços de mercado (2017) 173 097 (Milhões de ECV) 

PIB per capita (2017) 321 945 (ECV)

28/09/2022

Cabo Verde 22 Concelhos

Santo Antão Ribeira Grande / Paul / Porto Novo (3)

São Vicente São Vicente (1)

São Nicolau Ribeira Brava / Tarrafal de S. Nicolau (2)

Sal Sal (1)

Boavista Boavista (1)

Maio Maio (1)

Santiago

Tarrafal / Santa Catarina / Santa Cruz / Praia / S. Domingos / S. Miguel / S. Salvador do Mundo / S. 

Lourenço dos Órgãos / Ribeira Grande de Santiago (9)

Fogo Mosteiros / S. Filipe / Santa Catarina do Fogo (3)

Brava Brava (1)
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Situada na zona do Sahel, caracterizada pela sua 
extrema aridez, Cabo Verde recebe uma limitada 
precipitação média de 230 mm / ano, em que 
somente 13% contribui para a alimentação das águas 
subterrâneas.

Em consequência Cabo verde depende cada vez mais 
da água dessalinizada para o consumo. Mais de 80% 
da água do consumo doméstico é dessalinizada e com 
um elevado custo de energia, tendo implicação direta 
na tarifa da água, considerada uma das mais elevadas 
em África. O custo de produção da água é elevado, 
devido ao elevado custo da energia elétrica. 

Recursos Hídricos

42



Disponibilidade de água subterrânea de 20% das 
reservas hídricas ativas, sendo estas as que se renovam 
anualmente.  Nos últimos 7 anos registou-se um 
aumento na extraçãode água subterrânea, sendo as 
extraçõessuperiores às disponibilidades em 31%, 
estando os aquíferos em situação de sobre-exploração
em várias ilhas e municípios.

No período de 2016-2020 houve um aumento da mobilização da água para a 
irrigação, com a emissão de novas licenças de exploração, totalizando um volume 
adicional de 18 166 153,90 m3 de água, utilizada maioritariamente na agricultura 
e, resultando, no incremento das áreas irrigadas.

Águas Subterrâneas
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Segundo dados da INE de 2019, mais de 85,5% dos cabo-

verdianos tem acesso à água potável, sendo 91,6 % nos 

centros urbanos e 72,8 no meio rural. 

Cerca de 69% têm acesso à rede pública, sendo 74,7% nos 

centros urbanos e 57,4% no meio rural.

Não obstante os 4 anos recentes de seca severa, o acesso à 

água potável por meio de redes públicas cobre 85,1% dos 

cabo-verdianos , em comparação com os 66,4% em 2015. 

Cada residente tem uma capitação média diária de 43,8 litros 

/dia, em comparação com a de 38 litros em 2015. 

Abastecimento e Água e Saneamento
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Cerca de 7,1% dos agregados familiares recorrem aos 
chafarizes, 9,3% à ligação domiciliária dos vizinhos, 8,5% aos 
autotanques e 5,8 a outras fontes.

A cobertura do abastecimento de água através das ligações 
domiciliárias é de 69%, sendo 74,7% nos centros urbanos e 
57,4% no meio rural. 

De 2015 a 2019 o acesso a instalações sanitárias, 

progrediu a um ritmo médio anual de 2%, atingindo, 

em 2019, os 85,1%. 

Apesar da cobertura no meio urbano ser superior ao 

meio rural, este registou evoluções significativas 

nos últimos anos, de 58,9% em 2015 para 74% em 

2019, um aumento de 15,1%.

Abastecimento e Água e Saneamento
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Cerca de 85,1% da população tem acesso à evacuação de 

águas residuais, ficando de fora 14,9 %. Dos que têm acesso à 

evacuação de águas residuais, 51,0% estão ligados a fossas 

sépticas e 22,0% à rede pública de esgotos. 

O Programa do Governo Constitucional (2021 ï2026), estabelece as 

seguintes metas:

VAumentar a taxa de acesso e cobertura de rede de abastecimento de 

água, actualmente em 85,5% para níveis muito próximos dos 100%;

VAumentar a dotação de água por pessoa / dia de 43,8 para o máximo 

de 90 litros / pessoa / dia;

Abastecimento e Água e Saneamento
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VReduzir as distâncias e o trajeto entre uma fonte de água 
segura e as habitações sem acesso à rede, para níveis 
inferiores a 10 minutos, de acordo com as metas 
estabilidades no PLENAS (Plano Estratégico Nacional de 
Água e Saneamento);

VAumentar dos cerca de 85,1% para 90% a taxa de 

cobertura dos serviços de saneamento líquido e 

ligações do esgoto.

Abastecimento e Água e saneamento
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